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ASSIDNATURAI 
Pormes! 

ooplta' • 100 ... 
Pelo oorreio. 100 J'L 
lfumel'OavullOlOO No 

Capital, 15 de 14rÇo de fIM 

dor, e Francisco da Silva Brites, O sr. Francisco Brltes dIZ n REGIMENTO INTERNO 
• DO OPERARIO 

n embro da c 'mmissãu de syndi- .... proposta por niAl 
cHnciu; verificando-se terem flll. .. 4l1li"'."" Í'lr.'ido,.-ilfJ. 

A,l. l' ｾ Ｎ＠ ｾＷ＠ ＢＢｬｾｴｩｴＮＬｭｬ＠ UI ｴｬｩ ＨｧｃＩｾ＠
COl1cerncn tes li p" I ICP. oca cs· 
taduill ou fedelal.) . 

AlI. ｾｯＮ＠ Niio se recebem artIgos 
que se refiram á VIda privada. 

AI I. 3". Não serilo publicados os 
escliptos que ás occultas fOlem 
introduzidos debaixo da p0rta. 

AI t. +. Só se publicam arlifios 
entregues pelo articulista, oU 
por um intermediario. 

AI t. 5°. Só se admitte o pseu 'Jo· 
nymo no artigo que .se tem de 
publicar; ｮｵｮ｣ｾＬ＠ porem, em cm· 
tAdirigidaá redacç'lO, que sabe­
rá guardar sigillo. ---

PAB.TE OFFICIAL 
__ ｟｟ｾ＠ o.-==-

Lig,l OpJl\lrict I) '1Il'liunl ' 
AVISO 

Por ter pedido dois mezes de 
licença o sr. 1 ° secreta rio da 
«Liga Operaria Beneficente» 
Domingos Prates de Souza ｡ｳｾ＠. ' 
sumIu aquelle cargo o sr. 2° 

",do ao ... çn\l.'fI ,...w.eifHI" o Ih, , .. ",nu 1ft.. cm"tIhpre!lta ao 
Dúminglls ＡＧｲｮｴｬｬｾ＠ de Souza, 1° dãu p.oposto; salv.ndo assim a 
secretario; e sem ella os srs . Raul su, resp nSRbilidbde, opinava que 
Sezefredo dos Pussos, J oão Luiz 9 mesa ｲＢｾｯｨ･ｳｳ･＠ subre o aS5um· 
I' r tnsio e Jo:io \ 'baldo Falcão, pto. 
pnocuraJores, e ｊｵｳｾ＠ FllJtado, Com R palavla, o sr. vice-presi­
membro tIa commiosflo de syndi- dente faz algumas considerações 
cnnc ia, con tinuando vago am Iv- em favüJ' da ｰｲ ｯ ｰ ｯｳｴｾ Ｌ＠ pois que 
gar nessa cnmmissão peln ｜ Ｇ ｾｮｵｮﾷ＠ nenhuma res ponsa bilidade pode­
c la do socio Antonio Jer" nym o ria recahi r sobre a directol"ia na c.d­
Piles. missãlJ desse cidadão, em vista do 

Pelo SI'. ｰｲｾｳｩ､･ｮｻｃ＠ foram con - attestado pass,\do pela ｡ｾｬｴｯｲｩ ､｡､ ｣＠

vidatIos fi tomflJell1 palte nos tra- competen te. 
balhos da directorin, os srs. socios Com a palavra, o sr. Francisco 
:o.l arcollin \ Justin') Pereira e Es- Bl ltes explicou ao SI'. vice-presi­
merald" Felix CHr,\, so. dente, dizendo que tem-se visto 

Aberta a sessü", foi pelo sr. :!? a/ltoridades competentes attesta­
secretario lida li acta da sessão an o rem causas sim plesmente por pro-
terlt'll'. tecção. 

I'osta em discussfl'\ nada sof- Ü sr. thesoureiro e 2° sec ret a-
freu a sua redac;iio e a VOlOS foi ri n, em apartes, manifestaram-se 
unanim<ll1ente approvada. favora \'eis á propostD combatida 

EXI'EDIE:\TE pelo sr. Brites e defendida pelo 

O 
'\ . f I·t sr. ｶｩ｣･ Ｍ ｮ ｲ ･ｳ ｩ､･ｮｴ ｾ Ｎ＠

ｾｲ＠ _' h.Clctt\t"IO ez a e; uru r 
､｣Ｎｾ＠ seguintes officios e propostas Pústa" \'otos fui aceita por 
ptr.l RdI111S"':-Lol L1e socias, sendo: maioria, mandando -se archival' 

D"" Cl(' Ci:l'ro Claudio, dando para os devidos efTeitos o attesta­
ｾｮｬｨｬ｡￧ｦｬｯ＠ Ú ､ｬｲｾ｣ｴｯｲｩ｡Ｌ＠ pelo atrazo do passado f elo sr. Viriato Ma­
d,,, suas me ,saliJades, vist" achai chado Oliveira, em que diz ser de 
'c doente. fogu:sta a ｰｲｯｦｩｾｳｾｯ＠ do sr. Atha-

,\ mes,. ddxot: de tomar em con .. na-io Firmino Feijó. 
siderrçãu o que nlleg:ira o sr. Cice· ?elo socio i\lanoel Iria dos An-
1'0 Claud 10. v.slo estar ･ｾｴ･＠ incu"- jos, foram propostos para socios 
SII no artig 1 2J d,)s Estatllt ,s e da Liga Operaria: Antonio Eleu ­
Hinda mais nflO se: exacto achar- terio Dual te Silva, COI11 33 annos 
e doente, re -;o l\'cndll a mesa dar- de idade, solteiro, typographo, 

lhe o pl as ,) maxlmo para saldar o nat u ral deste Estado, reSidente 
seu debito com a sociedade , até o ne ta capital e D. i\lergelina Mi­
dia 10 ､ ｾ＠ i\larço do corrente anno. randa, viuva, 48 annos de idade, 

secretario João Cancio de Sou­
ｺｾ＠ ｾｩｱｵ･ｩｲ｡Ｌ＠ que estará á dispo­
slçao dos interessados todos os 
dias no edificio daséde soc:al, á 
rua Altino Corrêa, 11. J 26, a sa­
ber: 

Do socio Antonio Jeronymo Pi· servico domestico e residente nes­
res, comm unicando não poder ta capital. i\landou ·se o propo­
aceitar o cargo de membro da com- nente prOvar pe"ante a commissFlo 
mi%Ílo de syndicancia para o qual de syno icnncia a idade de cada 
fl, ra convidad<l, dtvido ao seu um dos propostos com as respect i­
pouco lisongeilo estado de saude. va certidões , sem o que ddxa ­
Sendo justo o mot iVO, a mesa an - rão de ser aceitas. 

sr. 
Conf,.rme ficou Alltn.·''''',H 

｡ｳｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ geral, o sr, pro;idento 
nomeou uma commissão para ell\o> 
borar o pn)jecto da reforma d"s 
Estatutos, que ficou assim com ­
posta e approvada pela mesa: 
Dl'. H en1'lque de Alrreida Valga, 
\>Venceslau Bueno de Gouvêa , 
Lydio :o.l artins Barbosa, Jacintho 
ｃ･ｾｩｬｩＬＩ＠ da Slh'a Simas e Antonio 
Joaquim Soeiro. 

Nada !'.lais ha\'endo a tratar-se, 
o SI'. p:',sidente encerrou a sessflo. 

OR. HENRIQUE VALGA 
Embora, contrario 

alguem possa parece 
o satisfaça, dl!ixa 
mesmo, vale r na soci4 .... 
nnense oelo que I 
pelas suas q ualidad 
finamente educ.ldo e 
do seu espirito ct: 
ao estudo , tenh.: onrl ....... "" 
vogado da Liga Operaria conser· 
vado o seu anniversario como data 
tão sómente de familia, uma coin· 
cidencia permittio que pudesse­
mos saber que elle se passa hoje 
e gozar o prazer de registral - o, em 
homenagem ao desinte,esse com 
que o iIlus tre 1110ÇO patrlcio honra­
nos com a sua amizade e presta 
sabi:. assistenciajudiciaria á nossa 
associação. 

Accessivel na sua vida de rela­
ções no seio d'esta terra, que o 
admira e o inscreve entre os mais 
capazes de agir pelo seu engrande· 
cimento, de rEalisar o ideial a 

Das 8 horas da manhã ás 
1 (); das 1 J ás 3 horas da tarde e 
das 6 ás 10 da noite. 

nuiLl. Pelo SI'. João B. Wendhausen 
foi proposta para socia: 1). i\laria 
José C/l ldei ra Costa, 3 ! annos 
､ｾ＠ i,lade, casada e n(üural desta 
capital, onde é residente. 

PROPOSTAS 

Pelo SI'. Egyd io N oceti, o sr. 

ella, sociedade i 
boriosa, naturalmente 
lavra sem pre aberta aos 
aos humildes que o p 
mados pelo sincero 
consagram e pela sym 
cinadora que o seu fino 
soaI desperta sempre, 

.. 

ACTA DA 3" SESSÃO DA DIRECTO HIA 

Presidencia do Sr . Egyrlio Noceti 

Aos vinte dois dias elo mez de 
fe\ 'e reiro de mil novecentos e um 
achava-se reunida na sala das ses: 
sões a maioria da directoria dR S. 
Liga Operaria Beneíicente, assim 
composta: Egydio Noceti, plesi­
dente; Adalberto Gi l Hibas vlce-

Pelo socio João Vieira foi pro­
po-to para socio da Liga Operaria 
o cidadflo Atl1unQzio FJI'mino Fei­
jó, c,I,,,do . maritimo,:20 annos de 
id ndu e residen te ｮｾｳｴ｡＠ capital. 
Aco:npanhou essa proposta um 
att cslndo nos seguinte termos: 
• Capitania do Porto do Es tado de 
Santa Cat l1arina, em Fl orianopo· 
lis, \ <1- de ｆ･ｶ･｛ｾｩｲｯ＠ de 190 I. - At­
test ,) que o sr . Athanasio Firmino 
Feijó faz parte da guarnição do 
rebocDdor Lomba, ao serviç') des­
ta cnp it8nia. na qualidada de fo ­
guis ta de 3" classe. Assignado, Vi­
,-ia/o Machado Oliveira, chefe de 
muchinas .• 

Julio Lang, casado, 28 annos de 
idade , industrial, brasileiro e re­
sidente nes ta capital. 

tes no seu conselho p 
rigorosamente meditndo e since· 
ro, o Dr. Henrique Valga é, no 
duplo ｣｡ｲ｡ｾｴ･ｲ＠ de homem pu blico 
e de cidadão, um dos nomes CR ­

tharinenses de melhor nota,e mai s 
valor e prestigio. 

. ' 
preSidente; João Cancio de Souza 
Siqueira, :!o secretario' J oão Ben· 
jamin Wendhnusen lhe,>oureiro' 
Manoel Ant ,nio Co/reia, ｐｉｏｾｬＱＮｵＺ＠

Pelo socio J 0[,0 Cancio de Sou­
za Siqlle iln, o sr . ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ de 
Sant'Anna Lobato, pintor, sol · 
teiro, com 20 annos de idade, bra· 
sileiro e residente nesta capital. 

T odas as propostas acima, des· 
criptas e legalisadas pela commis­
são de syndiconcia, foram unani· 
memente aceitas. Tam bem foi 
considerado s?cio, po r exhibir do -

Advogado, no fôro d'esta capi· 
tal, principalme nte, o nossO illus­
tre patrono j ndiciario tem produ ­
zido brilhantemente, provas de ca­
pacidade profi si ' na!, que só o 
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estudo systematisndo habilmente lá ri ca a verdadeira vontade; 
e ｦ｡ｶｯｾ ･｣ Ａ ､ ｯ＠ } or uma_ cap,lIcidade mas perdeu-se a esperança de 
de ｡ｳｳｵｾｩｬＮￇｬｉｯ＠ que nao seja com- encontrar semelhante thesou­
mum , pode consubstanclnr , 

Homem politico, o Dr. Henri- ro . . , 

leitores qual é o melhor thesou­
ro. 

O dinheiro (já o diz ia Hora­
cio), s i não se gasta , nenhum 
valor tem; si ｳｾ＠ gasta, \'ai di­
minuindo até acabar . 

HONROSO TITULO 

Pela distincta Associaçlo 
neftcente e Recreativa dos 

pregados no Commercio que Valga, no partido, contende O herdeiros do sablo lavra­
tão ómente por principios, tra- dor lançaram semente sobre a 
balha tão sómente por Idelos, terraa im revolvida, 
preoccupado sempre em ater-se ,\ semente germinaram, 

ｾｾＺ Ｌ ｣ｾｾＺ＠ ､ｾＥｾｾｓ･＠ ｾｾ ［ ｴｾｬｾ･ ｾ ｴｾ ｳ･ｲｾ＠ ｣ｲｾｳ｣ ･ ｲ｡ｭ Ｌ＠ \'icejara m e produ-
\'ar erenamente a conducta que o ziram O quadruplo da colheita 
intere ' e superior da communhão or, • 
a ignala áquelles que, como sua <- lho d lavra or pute-
_enhoria, só comprehendcm a I ram - a med:tar e então com-
acção pllrlldaria c Jmo sendo a I ' 
harmonia e a cohe ão dos e for - prehendera:n O ent.do das sa-
,<os licitos de cada cidadão pelo bias palavras de eu pae:--O 
t-e'll publlco_ E si ha ponto e'Tl trabalho vale um thesouro, 
,-\ ue o ill u Ire moço patricio SCIO -

de -se du pen amento dos seus co­
Icllf,io;:anos, divorcia-se do de­
oejos do eu partido, elle é, cer­
tdmente, eose cnprk hoso aferro de 
,," uRenhoria em recu ar-se á po­
'-içáo offieial de sahencia, n'e,<e 
partido, a que o ｯ｢ｮｧｾｭ＠ a sua 
｣Ｎｾ ｰ ｡ ｣ｩ ､｡､ ･＠ e os eus grllhdes ser­
\ icos, para mantel Ｍ ｾ･＠ na co'ndição 
deimples contendor da fileiln. 

Púde bem _er que ao no -o il­
lu tre parrono judlciano nbon ey3 

a pu blicidade do seu ｾｮｮｩｶ ･ ｲ＠ ano, 
ate hoje ,ó percebido e a signa ­
lado em festa do Inr ,i 4 ue presI­
de a \'enerandn indlvijunlidade da 

UR progenitora, respeilavel e· 
nhora tão ｰ ＮｃＧ､ｩｧｾ＠ de tlIta ' nrtu­
des de coração. 

Agora, para corroborar o 
que ficou doto, accre centarei 
mais uma parabo!a : 

'm homem r quis imo, com­
prehendendo o espiri to do 
Evangelho e 1'0;; uindo o habi­
to de tra alhar, distr,buiu ao 
in\'alidos urna pat1e da sua for­
tuna, de t nando a outra parte 
para a educl ão de se us fi lho 
tirando do Sl!ll trabJlho os 
meios de sub tencia. 

Depois desul morte, 03 fi ­
lhos di tribuiram ao pobres os 
ha\'ere deixados por ･ｾＱ＠ pa;, 
de quem herdaram o melhor 
the ouro:-o habito de traba -

ｾ ＱＸＵＬ＠ SI IOdl 'cn rÇ-") pôJe ha­
ver n'este re;:js ro e no abraç 
amigo e agrade:iJo que \Im s Ihar e a con"orm dolde c'Jm 03 
trazer-lhe pela Lisa Operaria 
desculpe-Iv'. o !Jr. Hennque 
" alga, pcr'lue <cm s im.trumen­
to dé urr.n in-piraçã" Jo no-so co­
ração le::onhecido a . ua -enholia 
e da con<ciencla da ju tlça que (\ 
OI)S, o e, piritC', em 'a -o algum, 
I henará. 

Ｍ ＭＭ］］＾＼＾ｯ ｾ＠ <""<-

o TRABALH O 

CAPITULO 1Il 

o TR \IHl.H É UII THE ' O:: RO 

Um rico lavrador ( egundo 
La Fontaine), entindo appro­
ximar-se-lhe o termo de sua 
peregrinação so re a terra, 
chamou os filhos á sua prcsen­
Ç1, retirados o c:rcurnstantes. 

｣ｾ￣ｯ＠ vendais-di, s:! elle­
a herdade que no deixaram 
nossos paes; que nella está es­
condido um thesouro. .' ão s.!i 
o logar; ma ea\'ai aqui, alli, 
acolá, sem deixarde o menor 
e paço, revolvendo bem todo o 
terreno. T ende coragem e per­
severança, que haveis de en ­
contra' o the ouro ｯ｣ｾｵｬｴｯ＠ .• 

ｾ ｬ ｯｲｴｯ＠ o pae, eumpriu-se-Ihc 

de ignio da Providenc:a . 
O' digno herdei ros daquelle 

honrado homem tornaram se 
bemqJistos de todos, adquirin ­
do, á cu ' ta de trabalho e eco­
nomia per e\'erantes, uma for ­
tuna mode ·ta, da qual oube­
ram fazer bom uso, nã'J só em 
proyeito proprio, mas ainda em 
pro\'eito do proximo. 

ａｧｯｾ｡Ｌ＠ para realce deste 
quadro, vou apresentar outro 
diametralmente opposto: 

Um homem muito rico, d 's-
es que entendeóTI que o dinhei­

ro é tuj l. legá ra aos filhos, 
além de um 1 grande fazenda, 
centenas ､ｾ＠ libra,> e terlinas e 
muita') ｡ｰｯｬｩ｣･ｾ［＠ mas os filhos 
que não haviam aprendido a 
trabalhar, gastaram as libras, 
gataram o producto da \'enda 
das apolice , gastaram o pro­
dueto da vcnda das terras e dos 
ｰｲ･､ｩｯｾＬ＠ e ficaram reduzidos á 
penuriJ, acabando mi era \'el­
mente ! . . . 

Agora, vejam os benevolos 

Ma o habito de trabJl'lar, 
que tem força instinctiva, só é 
abandonado quando as forças 
desapparecem. 

Porque vos ent regais á oc:­
osidade, tendo a desg raça de 
não saberdes o que é a fome, o 
melhor de todos os môl hos? 

Porque correis açodados 
após o superfl uo. apó O luxo, 
após a vaidade, após o precon­
ce:to. após a ostentação? 

Porque haveis de ir tüo lon­
ge tira r agul de um r:o cauda­
loso, quando tendes perto um 
riacho, de agua ml is pura, sul'­
ficiente rao'a ma t1r J se Je J 
uml eidad" in teira ? 

O pe rú, o c:lrneiro, o Ih'n­
brejá não dele ta n 0\'0350 PI­

ladar embotado ｾ＠

Ma'), si prOC.lrl ｾ＠ ［･ｩｾ＠ o t ·a· 
balho rege leraj ; 1' , conhece­
ríeis a fome, c agradar-vos- a 
um pedaço de xarqllc a -s:I::Io 
por cima dJ; br.lla . I 

Porque não m kie'ais os \'0';-

50 desejo ? 
Porque \'0:; I' ão contentais 

com o !Jr10 de cnrla dia, como 
\'OS ensinou o Di" ino .\festre? 

Maldição sobr.: a; cabeças 
dos soberbo', ambiciosos e 
egoistas! 

Abe:1çoados os modestos 
operarios que se contentam 
com pouco! 

Abençoados todos aquelles 
que tem eomprehendido que o 
trabalho é um thesouro ! 

A. P. 
- ＭＭｾ｟ Ｎ Ｌｾ･＠ _ _ _ 

EM VIAGEM 

Seguiu para Portugal, aon­
de vae fixar residencia, eom sua 
exma. fami lia, o sr. Domingos 
Alves, conceituado ne"ociante 
d' b esta praça. 

S. s. tomou passagem no 
p'Ylldente de .l!foraes, para a ea­
pltal federa l, seguindo d'ali pa­
ra aquelle reino. 

Desejamos-lhe a melhor via­
g..:m e, no seio da exma. fami­
Ih, no antigo lar, que o cerquem 
as felicidades de que é digno . 

em assembléa geral de 10 
mez passado , confer:do ao 

so presado cOllsocio e 20 
dor s r. José Boiteux o titulo 
soe:o honorario, pelos ｳｾＬ＠ ... ,;,.,,_ 
que áquella floreseente 
dade tem prestado. 

Co 19ratulamo-n!s· Com 
nosso dis tincto consoc:o por 
mot i\'o que lhe é tão g rato e f6-

lic'tamo-nos eom essa distinc_ 
ção conferi?a a um sincero 
a 'n igo da Liga Operaria, ; 
ｾ＠ ｾ ｾ ｾ＠

INSTITUTO HISTORICO 

Sob os mclhores auspicio . , ' 
reorgamsou-se, n esta capital 
o Inst ituto Historico e Geogra: 
phico,de Santa Catharina, que 
funcclon a em uma das salas 
do Lyceu de Artes e Offieios 
gent ilmente cedida pelo distin: 
cto director do Lyceu, o illus. 
trado professor sr. W ence lau 
Bueno de Gouvea. 

EXCLUSÀO 

Consignamo , com profu nco 
pezar, o fac to da exclusão de 
33 socios da Liga Operaria, 
que incorreram na d'sposição 
do a rt. ｾＳ＠ dos nossos Estatu­
tos. 

Para evitar futuras queixas, 
apezar da publicação, em to­
dos os dia rios desta cap:tal , do 
aviso aos sojos, para que não 
､･ｩｸ｡ｳｾ･ｭ＠ de satisfazer as 
mensalidades respectivas, a d:· 
rectoria conservou-se domingo, 
ult imo dia do praso designado, 
em sessão, desde as <) horas da 
manhã ás 9 1/ 2 da noite. 

Grande numero de socio 
attendeu ao justo a viso c assim 
não lhes coube a penal idade 
que atti ngi u a 33, que foram 
surdos aos reelamos da directo­
ria. 

AN NI VERSARIO 
Completou o nos o iIIustre 

collega O E stado mais um an­
niversario. 

Juntamos as nossas felicita­
ções ás muitas que, por aquel­
le motivo, recebeu o contempo­
raneo. 
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BAZAR 
Têm sido coroados do maior D'e te nosso collega, que 

exito os esforços que a direeto- publica em Porto legre, tran&­
ria da L'ga Operaria Beneftcen- erevemos a seguinte noticia. nr.J 
te empregou no sentido ､｡ｯｾＭ ｩｮｳ･ｲｴｾ＠ na sua ediTA0 de IOde Veja ｾＢＮｦｉ［ｉＢｩｩｲｬｩｩ＠
ganisação de um bazar, cUJo fevereIro: 
producto revertesse como nu- ｣ｒ･｣ｾ｢･ｭｯｳ＠ o n. ') d'O/JtTa- TI. 
xilio aos cofres soeiaes. rio, defensor acerrimo da U- D IN' ｾ＠ 1IIIfI/MIINI 

.\' inauguraçüo, que esteve !{/I ＨＩＯｾ｣ｲ｡ｲｩｩｬ＠ de S. C lthannn. ｾ＠ a u c 
concorridlssima, comparece- Esse ｰ･ＮｪＱｬｾＱｬＰ＠ e mojesto or­
nm além de grande numero d.: ｾＬｬｉｮ＠ traz em SlIJ edição que 
" .. 

. ocios, cxmas. senhoras, que temos em ＱＱＰｾｓＺｊ＠ pojer, o retra-
altamente concorrer<lm para o to do d sfn.:to represcntL.l1te 
brilhantismo d'aquella festa. dac]uclle Es:ado no C(JIl'..?;rcs.;o 

O resultado apurado demons- fed .. ral, sr. Joé.\. Boiteux, a 
t'[I o acerto da directoria, pro- ｱｵ ｾ＠ n uquel:a associaçllo deve 
movendo esse bazar. assignal ｾ＠ do I ser\'iços. 

Em bre\'es dias, reabrir-se- Gratos rela \':s'ta do colle-
ha o salão da Liga, para a con- ga." 
tinuação da venda dos objectos 
tào gentilmente ｯｦｦ･ｲ･｣ｩ､ｯｾＮ＠

Philarmonica Operaria 
Comecaram os ensaios da 

Philarll;ollica Operaria, 50:' 
a habil dõreeção do maestro 
João Augusto Penedo. 

SOBRE A ME SA 
Tem ｾ＠ sobre a no"-a n',esn de 

ｴｴｾ｢＠ .. lho: 
() Diario q/Jicia!,.1 I Estado d 

.. \mazona,; 
() imprnn, da ｣ＢＬｩｴｾＱ＠ de S_ 

Pau I ,; 
JfillllS ((II1I11I:"oIS, ce Gu:ry-

ce I a; 
() _Ip s/o'o Ｌｾ｡＠ I' ｴｴｾＧ＠ Federal; 
_I H.</rr/lll ,e. urlt\'bn' 
O Jlltlt!Po!/It1, l/e cc- Pt>I\) _\Ie-

q c; 

o fu';'o que S I d I f .. ,j I, 
E' c ,mo ,. fum • d ' Itlce 1 o 
Que no ｣Ｚｬｾｯ＠ throl,') e alte 8 

[) , !ocr Pude .• ",Immenso! 

Tilll' p/im'/im.' p/11m!. s mlll teUI s 
. I ai h"", fCI ｲｯｾ＠ centelhnnte" 
P:\lc'::c-me j lI\lr no ｾ･ｩｴＢ＠ • 
Sons a este semelhr.ntcs' 

Surf!irnm desCI ｮｲｦｬｾｊｮ｡＠
Os mu,i:(,s Il,trument ,; 
:\ella ｬｾｬｉｩＱｬｮ＠ ･ｮｴｾ＠ ｾ･＠ rotjo TI 
ｾｉｴｬ＠ coio,f"e, me nlllllcnt , '! 

Tim / Plim ' lim/ PI,I// nes te I hy-
lhmn, 

O uço na offl na clÍn d 

Da bigorna ｣ｾｴｲ･ｬｬＨ｢＠ puhm, 
Sahcm bl:llt anles de meus pon's 

Como qU':l'luc, 0re"'III), 
S 'Ll ｯ｢ｬＧｾｩｲｯ＠ dl) ｰｲｯｧｲ･ｾＺＬＬｾ＠

St.!m mim a ｾ＠ c edaJe 
:--;ü. tem prospe o ,uc:e-s",' 

E' com verdadeira satisfa­
ção que consignamos a dedica­
çào do provecto professor e o 
enthusiasmo dos seus discipu­
I ,que, em curto espaÇO de 
tempo, completaram a lista de 
in cripção respectiva_ 

O I'lIri/,1II0, da Capilal F.d.- Tilll Plim' fi'Il' P/,/II!"S martel-
:. I: los 

Attenta a boa vontade que 
em todos se nota, é de esperar 
que, muito brevemente, a P/ti­
lal'lllollica Operaria se faca 
ouvir fóra da séde soc aI. . 

L)'Ccu de Artes c Omcio 
Ha n'esta capital um esta­

belecimento de instrucção po­
pular, que não deve passar des­
apercebido pelos nossos con­
s cios da Liga Operaria Bene­
n.:ente. 

Referimo-nos ao Lyceu de 
Artes e Offieios, cujas portas 
se abrem mui especialmente 
aos operarios, que durante o 
dia, por motivo dos affazeres a 
que os prendem suas prons­
sões, não podem frequentar 
qualquer estabelecimento de 
instrucção . 

E' chegado o momento, ago­
ra que vae começar o anno 
lectivo, de se inscreverem nas 
diversas aulas do Lycvu, cujos 
ded:cados professores e. tão 
sempre ali a postos no desem­
penho de um dever qu::: lhes é 
tão grato. 

() .lfa:'!7o, dt: ｲｩｲＺＬＭＺｫＢ｢ｾ［＠

!)yog'"es n. ｾ＠ c Itajah.\; 
/J/OIIdilll:,lfI, (1-1 laguna. 
ｦＮｩＯＧ･､ｴｬ､ ｾＬ＠ de S. ｊｬｬＢｾ＠ d • I'a 

rUIs"; 
() D/,/ O C J/lllllrrcio, Rege 

1/' "IIÇ '70, .11 erclllll, I . .1 1 esollrll, 
Ili 11/1. O . iç), ､ｾＬｴｩｬ＠ c.ipi/al. 

A tJd 15 ｡Ｎｾｲ￭｜＠ ｾ･｣･ｭＰＵ Ｎ＠

ARBJfllCUL TURA 
(Co llclIlSeIrJ) 

ｾ･＠ :uliiv .. ｾｳ｣ｭｯｳ＠ as nossas fru ­
e' ns illd ;gena ｾ＠ c as da..:; zonas qllen­
tes e ･ｾｰｯｴｴ｡ｾｳ ･ ｬｬＱＧｳ＠ .m grande 
qUAnlldade ｾＧ｡ｲｮ＠ o P!'atn e Hio 
ｇｲ｡ｮ､ｾＬ＠ qUt: ｾｯｭｭ｡＠ imp)ltante 
VeriRtl10S en'rar em ｮｯｾｳｯ＠ Estndo? 

St: ti\ essemos ｢ｯｾｳ＠ eslr.ldas dç 
fen o para serrH , já com:ts frUCI"S 
euroreas que ali ｰｯｾｳｵｩｭｯｳ＠ po­
dltlm(,s al'aslccer o mer.:adll d 
Xc,rlll .lu Brnsil. 

1) Ixeml 'S , pon!m, que o tempo 
se et:carregue de acabar de \ez com 
o q lIe temos, Visto não hm'er ini­
ciati\'a, estlmul.) pela mnis nobre 
de t ,dlls as indllstrias. R Agrico­
la, que nos dá de comer e que em 
rlllUS adiantados é n principal 
fonte de Icn<limento. 

Q;,;nndo ('s gil\'emas se lembra­
rem de pô r cobro ao estado mAU 
em que nos achamos, tnlvez já 
nilO seja temptl de salvação. 

ｾｉ＠ ｅｾａｎｄ ｒｏ＠

Dizem na Ilj ,-t ｢ｩＱｾ＠ lrnf\: 
li'm! plim / 11/1' PIIl'Il/ diz meu 

peito, 
E ｮｾｬＺ･＠ o ｰｲ｡ＷＮﾷｾｲ＠ se entorna! 

NOTAS FALSAS 
. l,gora que em t<lda a parte se 

levantom clamores contra a gran­
de quantidade de dtnhei,o fabo 
que lem ｾｉ､ｯ＠ inLoduzldo na cir­
cula :[lO, ti de todo o inlere,se cha­
mar n uttenção dos leitores pai a 
um meiO prompto de reconhecer 
as nlJtas do governo tios valores 
de ;)0$ e 100 000. 

Sáo ｣ｯｮｳｩ､･ｲＢ､｡ｾ＠ lalsAs aq ud­
las que, alem de outros VI CIOS, 
não telminarem nos seguintes nu­
meros, de uccordo com AS ｳ￩ｴｬ･ｾＺ＠

Série A:-I, ｾＩＬ＠ 9, 13. 17, 21, 
25,29,3:1, :l7, ｾｬＬ＠ ｾ Ｎｩ Ｌ＠ .19, :13,57, 
61,65.69,73, Ti, bl, b:', C), 
<l3, In. 

Série B:-2, 6, 10, 14, 1,22, 
::!6, 30. ＳｾＬ＠ 31'>, 42, 46, 50, 54, 
:'S, 62,66, ;0,74,78, t-<2, 86, 90, 
Ｙ ｾＬ＠ 9 . 

Série C:-3, 7, li, 15,19,23, 
'27, :\1, J:l, :1C), ＴｾＱＬ＠ 47, 5t, 55, 
59,63,67, 71,7:1,79,3, !l7, 
9I,95.9Q • 

Série D:-4, ＬｉｾＬ＠ 16, 20,N, 
28, 32,36, -lO, 4.1, -l , :'12,56,60, 
6-+,68, n. 76, 0, '4, t; , 92, 
96,00. 

(Do Diana da Tarde .) 

.. -... 
CARTA E OYIJLICA 

DO 

Santissimo Padre Leao XIII 
... 0 .. ＱＧＺ｜ｔｒｉａｾｲｬｦＬ｜ｃＬ＠ f 1(I\I.\ZI: ..... ARCE· 

1l1:·I'O , BISI'I S E nu I R". "RDI A­

ｉＨｈＧｾｴ＠ ｾ｜Ｈ＠ )'AZ I. ｃｦｊｾｂｬｲﾷＡ｜ｈＮ｜ｏ＠ l-O),' A 

si: ' Pt STOI.ICA. DE 

Jesus Chrislo Rt'dclllptor 
- .. -

｜ｾ･ｮ･ｮ｜｜･ｬ＠ ｉｲｭ［ｬｴＩｾＬ＠ sau­
de c bençilo a;,ústnlica. 

Ainda que rquelle- que dlligem 
o "Ihar rur,1 I' pcrVII I,IU po am 
te r " ･ｾｲｬｴＢｬｬｵ＠ !,ento de inquieta­
￧￼ＢｾＬ＠ e 'em embargo 
multip'cs e g'a\'es o. 
receio que ha laz;!) de 
no momento t..m \.Jut.! 
mcrosos e tü. in\ 
｣Ｌｵ･ｬｭ｣ｾｴ･＠ lHoS SO,:lel:la 
In.:li\'idull", o linal do 
rece, toda\'la, ter feito s 
graça di\inn, e-perança" 
Inçües .• "Ingue:n com cffelto ｰｾｮﾭ
sará que é ｾ･Ｂ｜ｬ＠ impoltnncia pAro 
a 'al\'.I"rlo com'1tum que o,; pe,l­
samentos e o c'piritv das pessoa, 
de bem haJn'TI Sido renovaJo , e 
que tenha de!'rcrtado o zelo d,1 
pled,de e da fé chrbtã_ Ora, e_ta • 
\10 ｬｵ､･ｾ＠ háo se reno\'ado ou fortI­
ficado nestes ultimos tempos como 
o teotemunham prol'as ｡ｾｾＺ￭ｳ＠ en­
dentes_ 

Eis que, no meio das seducçüc, 
do ｾ･｣ｵｬｯ＠ e apezar de tantos ata­
ques dirigidos contra a piedade, se 
viu, aum signal .lo Summo Pen­
tlfice, uma compacta multIdão ac­
correr de t da paI te a Roma, ao 
tumulo dos Snntos Apostolos. Vi­
ram St: os cidndã03 da Cidade 
Etel na e os ･ｾｴｲｬｬｮｧ･ｩｲｯｳ＠ effectuar 
publicamente ｯ｢ｲ｡ｾ＠ de piedade, e, 
confiados na indulgencl8 que lhe 
offerecia fi Egreja, buscar com ar ­
dor crescente os meios de prepa­
rar n sua eterna salvação. Quem 
se niio commo\eria, pllis, com a 
piedade mal. vh'a que de costume 
que se manife,ta para com o SAl ­
vador do genero humano e que 
todos os olhos podem verificar? 
Com facilidade se julgará que é 
digno dns mais florescente, épo ­
cas do chnstianismo es e zelo de 
tantos milhares de homens que, 
com intenções e sentimentos una· 
ntmes, d0 Orien'e ao Occidente, 

.. 
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OPERARIO 

.audam, junto, o nome, ejuntos 
celebram os louvores de Jesus­

ｨｲｩｾｴｯＮ＠

qualquer maneirn; todavlI\ neste I 
factu não exi te a obstinação ou a 
ingratidão. :'Ias renegar, 011 antes 
e quecer :\'0550 enh"r, depoi, 
de o hl\\'er conheCido, ｾ＠ um cri­
me tão horm'el e tão ｩｮｾ･ｮｳ｡ｬｯ＠ que 
cust:. 8 aer que um hOnlem se 
deixe arrastRr n elle. Je "u ｾＬ｣ｯｭ＠

etrelto, o principiO e a origem ､ｾ＠
todos o bens. A -51111 como o ge­
nero hum no, ｾ･ｭ＠ a grnça do 
Chri,to nã" pode, in ser li bel lado, 

Praza 8 Deus que, para a sim 
dizer, a chammas que brotam da 
religião de outros tempos ntêem 
um \'a to incendlo, e que o excel­
lente exemplo dado por mUitos 
homens altraia todos os ou:ro . 
Que ha, com etreito, de mais ne­
｣･ｳｾ｡ｲｩｯ＠ o seculo do q Ile n renas­
cimento do espinto chri tã) e ､｡ｾ＠
antigas Vi rtudes nos E tados que 
compartilham o mun;!o ? O peior 
ti que outros homens, e por certo 
muito numerosos, permanecem 
surJo e não OU\'em as adverten ­
cie que encerra um tal despertar 

a im tambem o mundo "110 póde 
ser. ah'osem a virtude de Christo. 
'. ão ha sah'nção por via de ne­
nhum outro, porque nenhum ou· 
tro nome sob o ｣ｾｯ＠ f. I dado /lOS 
homens no qual devessemos ser 
8hos.> (Act. 1\', 12.) da piedade. 

Si, no entanto, . conhecessem 
o dom de Deus>. ｾｩ＠ pensasem que 
fi um homem naJa póde ncontecer 
de mal de, graçado que afp.star­
se do libertnJor do mundo e que 
nb:mdonar a regras e I'S co tu­
me chrbtãos, acorda iam totnl­
mente do eu som;)o, e apressar­
se-iam a livrar- e de uma perJa 
inenta\'el, arrepiando caminho. 

Ora manter na terra e dilatar o 
imperio .:1e Deus, trab Ihar com 
zelo, afim de que 0S homens se­
jam salvo pela p," ticlpação da 
I'raças di\'lna ', - tal é o de\'er da 
Egreja . E' tão Imp01 tante e te de­
\'er e ､ｾ＠ taJ modo prupriamente 
lhe pertence, que tuda a sua aucto­
Jid.de e o seu poder se baseiam 
ｰｲｩｮ｣ｩｰ｡ｬｾ･ｮｴ･＠ ｮ･ｾｴ｡＠ empreza. Pa­
rece-nos que, até {J din de hoje, 
temos dlligencmdo, consoante .-
_ ·os.a forças, dese-npenhar esta 
mi são no mini terio do oonllfi­
cado roman " em dm"ida -minis ­
terio dlfficilimo e cheio de cuida­
d" . 

Quanto a vós, veneraveis ir­
mãos, habitualmente e até quotl­
.1,anamente, con.agraes com :\',-,s­
ｾｯ＠ a e ta mesma tarefa ｯｾ＠ \'0 so 
principaes pensamentos e vigilias. 

Qual seja n \'ida dos m'Jrtaes, 
i não .e lhe juntar Jesu , a vir-

tude e a sabeJoria de Deus, qUAes 
os seus co tumes, qual a sua mi-
eria, não nos é sufficientemente 

en in1do tudo ISto pelo exemplo 
da nações pnmdas da luz chri:Hã? 
Quem meditar um p"uco na ce­
gueira de espll ito de ses PO\'OS, 
8lndl\ que ｮｬｴｾｮｵＺＺ､｡＠ por Pau­
lo (Rom., Il, na ｾｵ｡＠ depr rl \'ação, 
na, suas superst'ções e na suas 
pa ixões monstruosas, devei á sen 
tir a alma ｾｩｭｵｬｴ｡ｮ･｡ｭ･ｮ ｴ･＠ im'a­
dlda pela ｾＧｩ･､｡､･＠ e pdo horror 

O \'ulgo certamente conhect: os 
facto que lecordamus, no ent an ­
to o \'ulgo não pensa ndles nem 
os medita. C(,01 etrelto, nem o or­
gulho atr tona nem a p.eguiça 
enlanJue_ceria um tamanho nu­
mero de homens, si por toda par­
te se consel va e a memoria dos 
beneficios d i\ InOS, si as ai mas se 
lem bras em moi a ml udo do es­
tndo de que Chw:to tirou o ho­
mem e daquelle a que o ele\'ou. 

O genero humano, desherdado 
e exilado durante tantos seculos, 
era, cada vez mais, arrastado para 
a morte, im merso ne ses males 
tenl\els e ainda noutros, conse­
quencin do delicto de nossos pri 
meiros paé'. E essas enfermidades 
não podiam ser curada por soc­
COII'O algum humano, quando ap­
pareceu Xo ) Senhor Je.,u,Chris­
to, o libertador enviado pelu cé). 

POESIA. 

AVE-MARIA 

Fo' quando o eterno Author formára o mundo 
E deu azas por mãos á brancas aves, , 
Que a imagem lhe insurgio do olhar profundo 
Das bençãos maternas man as e graves. 

E d, e:-Dê que o puro amor consagre-m'as 
orno primicias entre mim e o povo, 

Aves docéo, n'um resplendordelag rimas 
A's minhas mãos se acol herão de novo. 

II 

Sempre qüe as màes os filh os abençoam, 
No espelho azul a mão de Deus pairadas, 
São como ave marinha quando voam 
Ao oI, do mar-em ーｾｲｯｬ｡ｳ＠ banhadas. 

J. DE l\I OR.\E SILH 

AOS ANN OS DO AMIGO VAR EllA 

(l\EDITO) 

Annos sessenta e cinco faz \ 'arella! 
Xcste ditoso, memora\'el dia, 
ｾ｛ｩｮｨ｡＠ musa se alegra e já lhe envia, 
Em ver -o humilde, saudayão singela. 

A minha pobre musa se des\'cla, 
Falta-lhe, emcora, doce melodia, 
E canta com prazer, com alegria, 
Seu nobre coração, sua alma bella 

Que faça longos annos com saudc: 
Eis o voto do amigo que lhe estima 
O talento, a modestia, a sã virtude. 

Aceita, pois, \ -arella, a tosca rima 
O canto chão deste machete rude' 
Que já carece de bordão e prima'! 

ＱＭｾＭＹＷ＠ . 
\\'E:<CESLAU BUE:<Q 

:'lIas ｵｮｾ＠ e OutlO de\'emo, em 
face das CI rcumstancias, empre­
gar e forço ainda maiores. E re­
cialmente na occa lão de te Anno 
Santo devemc disseminar, mais 
e mdi , o conhecimento e u mor 
de Jesus- Clisto, en5inando, per­
-uadindo,exhortando. Si,Fon'en ­
tura, a Xos .. a voz pude, se ser es­
cutada, não tanto por aquelles que 
teem por costume receber, em 
om idos bem dispo"to., a. maxl­
ma christãs, mas por todos ｯｾ＠
outros, o mais dignos de la t,­
ma, que, ao mesmo pa. so que 
con ervam o nome de ｣ｨｯｩｳｴｾｯｳ＠

levam um exi tencia desprovi<!a ､ｾ＠
ｦｾ＠ e de amor para com Chri to! 
E' delles que temos a maxima 
piedade; de 'ejariamos que espe­
cialmente considerassem, com at­
tenção, qual o genem de vida e até 
onde desencaminhar-se pódem 
i não lhes voltar o bom senso: 

E' .em dm ida uma grande in­
feliCidade não ter conhecido Je u '­
Chricto em epoca alguma nem de 

O proprio Deu', no principio do 
mundo, ha\"ia solemnemente plO­
mettido que" eu Ftlho \'enceiÍa e 
esmagaiÍ'I a serpente. ､･ｾｴ｡＠ pro· 
mes ale ultara que os seculos e -
raavam com arde:lIe desejo o ad­
vento de Christo. O oraculos dos 
antI ｾ＠ prophet:\ tjnham durante 

longos, nnos annunciado e1arp· 
mente que n'elle se fundamentava 
toda a e, perança Ainda mais, t'S 
､･ｾｴｩｮｯｳ＠ ､ｩ｜Ｂ･ｬｾｳＬ＠ s aconteci ­
ment?s, o feit,) , as instituições, 
as leiS, a celernonias, cs sacrifi­
cios de um celto povo que Deus 
escolhera, ha\'iam indicado de 
uma forrr a precisa e luminosa que 
a "alvação perfeita e ab oluta do 
genero humano residiria no Chris­
to. 

edades, como o sacerd. te futulo 
como a victima expiatolia, ｣ｯｭ ｾ＠
aquelle que deVia ｬ･ｾｴ Ｚｬ｢･ｬ ･｣･ｲ＠ a 
ｉｩＮ｢･ｲ､｡､ｾ＠ humana, como o pnn­
clpe da paz, o doutor de todas as 
nações, o fundador de um reino 
que de\'ia sub i IIr eternamente 
E tes titulos, estas imagens, ･ｳｾ＠
tas propheclas, varias na appa ­
rencla, e concordes na realidade 
designavam ｾ￳＠ Aquelle que, ｰ･ｬｾ＠
nlmla caridade com que nos 
8?10.U, se haVia de consagrar um 
dia a causa de nossa 5al\'ação. 

Unico de Deus fcito Homem 
ramando o seu sangue, sat'IIII_. 
de um modo fecund lssimo e 
to á omnipotencia ultrajada 
seu Pae e reivindicou O gene ro 
mano re gatado por um tal 

.Não foi pelo ouro e 
corruptiveis que fostes resgaltadl».. 
mas pel? preCIOSO sangue de 
SUS-Chnsto, como do cordeiro 
ro e sem mancha > (I Petr I 19). .., , 

Era annunciado, atra\'és das 
Quando soou a hora marcada 

pela Sabedoria Dh'ina, o Filho Imp.1I3 Q ｾｰＮ＠ da 
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